
 
INFORMATIVO ELETRÔNICO 

 
Notícias 
 
Prezado associado, 
 
Segue abaixo a manifestação em defesa da classe do Presidente Dr. Mario Pazutti Mezzari publicada nos 
jornais Zero-Hora, Jornal do Comércio e Correio do Povo. 

 
A PEDIDO 
 
OS CARTÓRIOS, O TRIBUNAL E O CNJ 
 
A sociedade gaúcha precisa saber! 
 
TODOS OS TITULARES DE CARTÓRIOS DO RIO GRANDE DO SUL RECEBERAM DELEGAÇÃO 
POR ATO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA.  
 
No RS não existe hereditariedade nos Cartórios. Aqui, o concurso público para cartório é exigido 
desde a década de 1950. No RS ninguém é titular de cartório por benesses do poder.  
 
Quando a gente ouve as declarações do Ministro Gilson Dipp é levado a pensar que os cartorários 
arrombaram cartórios, tomaram posse com as mais variadas falcatruas e lá estão por atos 
condenáveis e clandestinos. Pelas declarações do Ministro, parece que estamos vivendo na mais 
absoluta irregularidade. Não é verdade! 
 
Todos nós, cartorários gaúchos, chegamos à condição de titulares por ato público do Tribunal 
de Justiça. TODOS, SEM EXCEÇÃO! 
 
O Ministro Gilson Dip falou que existe um cartório que fatura 5 milhões por mês (seguramente não é 
no nosso Estado!). Mas o que o Ministro não falou é que centenas de cartórios estão sendo extintos 
por absoluta inviabilidade econômica. O que o Ministro também não falou foi que o valor dos 
emolumentos é fixado em lei, de modo a remunerar o serviço prestado. Por certo, se o faturamento é 
alto, as despesas para a prestação do serviço nesse milionário cartório também são altas, gerando 
empregos, renda e promovendo progresso para o país. 
 
Recente pesquisa realizada pelo Datafolha aponta os cartórios (registradores/notários) como a 
segunda instituição mais confiável pela população brasileira, em empate técnico com os Correios 
(notas: 8,2 e 8,1). 
 
A quem interessa o desmanche desta instituição na qual o Povo Brasileiro confia? 
Cuidado, gaúcho e brasileiro! Não pense que a vida vai ficar mais fácil sem cartório. Não se deixe 
levar por esta terrível onda que vem arrasando todas as instituições brasileiras.  
 
Um país sem instituições fortes é um país pronto para que qualquer aventureiro tome posse.  
 
Senhor Presidente do Tribunal de Justiça do RS: aguardamos ansiosamente que essa egrégia 
instituição saia em defesa de seus próprios atos! 
 
Colégio Registral do Rio Grande do Sul 
 
Presidente Mario Pazutti Mezzari 

 


